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Especulação em torno da 

j nemilhe subttai 
Í âda doação go ai? 
É_(_íãnq se faz u 
i ix na s de 
: | opilar, 3 %ºã” era 
Ã ªde qliê*dofabdomen 
b?ote a'fior ào homem? 

É Como sê fazer 

tasi mesmo; antes 

tde fazer o homem? 

Fabrlcar o pai 

em doido hotizonte? 
indaga outro-homem? 

Â Por que morte e homem 
Quan mvale o homemº andam de mãos dadas 
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e são tão engracadas Para que serve ¢ homem? 
as horas d? hemem? para estrumar flores, 

Mas que ¢ 20 homem? para tecer contos? 
Para servir o homem? 

“ Me QE nte Mente 
Í ciesesp%radamãl te? 

; Por que não se cala, 
; iseamentira fa_)a 

1Y Homem como pode 
descobrir qh_ dói? 
«a alma no homem? 

,quem pos!na aima 

algf queia destrói? 

q c;s'a ' o homem 

eo que»”ªe;_al:íía anônima? 
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A educação para a participagéio 
Juan E. Diaz Bordenave 

Cemo os demais processos sócio huma- 
nos, a participagao é suscetivel de crescimen- 
to de tipo biológico. Ela pode ser aprendida e 
aperfeigoada pela pratica e a reflexéo. 

A qualidade da participação se eleva 
quando as pessoas aprendem a co- 
nhecer a sua realidade; a refletir; a 
superar as contradigdes reais ou 
aparentes; a identificar premis- 

sas subjacentes; a antecipar 

conseqiiéncias; a entender no- 
vos significados das palavras; 
a distinguir efeitos de causas, 

observagdes de inferéncias e 
fatos de julgamentos. A qua- 
lidade da participagéo au- 
menta também quando as 
pessoas aprendem a mane- 
jar contflitos; clarificar senti- 
mentos e comportamentos; to- 

lerar divergéncias; respeitar 
opinides; adiar gratifica- 
coes. 

A qualidade é |, 
incrementada quando as pes- 
soas aprendem a organizar e 
coordenar encontros, assembléias e 
mutirões; a formar comissões de traba- 
lho; pesquisar problemas; elaborar relató- 
rios; usar meios e técnicas de comunicação. 

Como se pode ver, a agenda da 

capacitação para a participação não é sim- 
ples. A vantagem é que estas coisas não se 
adquirem numa sala de aula, mas na chama- 
da praxis, que é um processo que mistura a 
prática, a técnica, a invenção e a teoria, co- 

focando-as ao serviço da luta pelos objetivos 
do povo. 

E depois vem o que a educação deve 
ensinar a rejeitar. Na aprendizagem da parti- 
cipação, o aprendiz fica sabendo como de- 

tectar tentativas de manipulação, sintomas 
de dirigismo e de paternalismo; a su- 
perar a  improvisação, o 

espontaneismo e a demago- 
gia; a distinguir a verdadeira 
participagéo da simples con- 
sulta ao povo. 

Evidentemente, o tipo de 
educação que pode fomentar 
estes tipos de aprendizagem 
não pode ser a educação tradi- 

cional, quer consista na transmis- 
são pura e simples de contetidos, 

7 quer na moldagem do comporta- 
.~ mento humano em prol de objeti- 

g vos preestabelecidos. 
A participação não é um conteú- 

do que se possa transmitir, mas uma 

mentalidade e um comportamento com 
ela coerente. Também não é uma des- 
treza que se possa adquirir pelo mero 
treinamento. A participação é uma 
vivência coletiva e não individual, de 
modo que somente se pode aprender 

na práxis grupal. . 
Parece que só se aprende a participar, 

participando. 

it 

Bordenave, Juan E. Diaz. O que é participacéo. 

Séo Paulo : Brasiliense, 1983, p.p.72-74 



COP A 
homem é o único animal que 

modifica a natureza, muitas vezes 

de forma irreversível. Faz isso 
desde que aprendeu a construir sua ca- 

sa, cultivar alimentos, domesticar ani- 
mais e explorar minerais. A sociedade 

moderna intensifica de tal forma esse 
processo que compromete a vida no pla- 
aeta. O objetivo? Aumentar o lucro — o 
que faz todo sentido no modelo social 
capitalista. 

Ao mesmo tempo, cresce a tomada de 
consciéncia ecolégica e se desenvolve a 
legislagfio ambiental. Em algumas regides, 
a destruicdo vem sendo inferrompida ou 
mesmo revertida. O conhecimento de que 
as substéncias descartadas, que poluem o 
meio ambiente, são matérias-primas e 
energia desperdicadas faz a reciclagem 
ganhar espaco. Processos industriais 
limpos - por exemplo, com o uso de filtros 
para evitar a poluição atmosférica — 
podem até significar economia para as 
empresas. 

Os interesses econdmicos imediatos, 
no entanto, continuam a estimular agres- 
sões ao ambiente, muitas vezes com a 
conivéncia dos órgãos públicos e dos meios 
de comunicação. A saude do planeta 
depende de uma ampla mudanca de 
mentalidade. É preciso exigir investimen- 
tos de grandes proporgées na prevencio de 

acidentes ambientais e em tecnologias p: 
a utilizagdo racional de energia e águ: 
para a redução do descarte de efluentes: 

Trecho extraído do texto O que Agride a Natureza, Agride 
Homem, de 2000, da Cartilha "Trabafho e Meio Ambiente” da: 
CUF Ry, encontrado no site: wwnw.sindipetro.ora:br. . - 



Á SUJEITO, NATUREZA & DESENVOLVIMENTO - Médule 12 — FACHAS 
.E ã PROGRAMA INTEGRAÇÃO - ENSINO FUNDAMENTAL 141 

Trabalhodor Também Aprende 
Eita povo malvado, eu vivia na escuri- 

dao, até um tal de quadro, que chegou na 
minha m&o. Era um tal de quadro |, quadro Il 
e quadro lIl, era quadro pra lá, quadro pra cá, 
quadro para mostrar isso, quadro para mos- 
trar aquilo. Pobre cabecinhas! Parecia que 
ia estourar, diante de tanta confusdo, mas 
depois foi-clareando com a orientacdo da 
nossa professora, que com dedicação esté 
nos orientando, ndo porque tem um saldrio 
para receber no final do més, mas para for- 
mar cidadaos. 

Ela muito se esforça e tem o poder de 
fazer fluir dentro de nés o desejo da constru- 
ção, das nossas dividas e indecises, nos 
conduz ao magnifico resultado das conclu- 
sbes, também nos leva a ampliar as dimen- 
sões dos nossos objetivos, com suas rea- 
coes. 

Confesso que para minha surpresa, ago- 
ra sou independente para leitura de quadros, 
é só tê-los na minha frente. Pareceu-me com- 
plicado, mas agora estou contente, entendo 
muito bem o que é feito da renda da gente, 
se concentra nas maos de poucos, onde nós 
a maioria, ficamos na miséria, com tão pe- 
quena quantia. 

Na verdade a nossa riqueza, somente 
Deus é quem d4, saúde e disposição para 
poder trabalhar, vendendo a nossa forga em 
troca de poucos reais, meu amigo abra seus 
olhos, isso também é demais. 

Descruza estes teus bragos, levanta des- 
ta cadeira, a coisa é muito séria, não é para 
brincadeira. Precisamos ir à luta, buscar uma 
associação, eu acho que o sindicato, & inicio 
da solução, unindo as nossas forgas com a 
dos nossos companheiros, vamos fazer algo 

pelo povo brasileiro. Se somos a maioria, po- 
demos dar uma ligao, a esta pequena mino- 
ria que tem a concentração da renda e das 
riquezas que circulam na nação, passando 
por cima de nds falam de libertagdo, onde 
quem está reinando é a exploração. 

Eles vão ter o troco, não perde quem es- 

perar, e junto com nossa classe, começar a 
acreditar que este tal de quadro, assim não 
vai continuar, persistindo nas nossas lutas a 
gente chegará lá. 

E passo a passo e com muita sabedo- 
ria, precisamos ter cautela e esperar nosso 
dia, vem aí a eleição, quem 

sabe, uma 

boa oportuni- EEA 
dade de dar 
uma respos- 
ta, para tama- 

nha maldade. 
Vou convidá- e 

los compa- 
nheiros a to- 
mar uma deci- 
são, unir as 
nossas forças, 

em defesa des- 
ta nação. Eu 
hoje sou outro 
homem, graças ao Integração, projeto aben- 
çoado, que chegou em nossas mãos, de gra- 
ça sem cobrar nada, está ai a construção de 
homens conscientes dos problemas da na- 
ção. Brasil eu te ano, de ti não desisto não 

0 guasa, 445 DECIS VR 
j Rc 

Elaborado por Everitor Meic Alves da Silva, 

aluno-trabatlhador do Núcieo de João Pessoa — 

CNTVPB durante a ativi 
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Identidade 

Assim, fazemos parte do povo 

Que na nossa unidade 

Temos a diversidade 

Em tempos outrora. : 

Crianças foram sem infante”..” 

Pois fizemo-nos homens temporão * 
No ardor do labutar 

A esperança foi o guia 

Da busca de conquistar 
O que é nosso de direito 

Trabalho, dignidade, respeito 

Ao alcance da mãos 
Pelas estradas percorridas’ 

Mesmo havendo 

Dificuldades e fadiga 
Viemos de outras redondezas 

Somos irméos nordestinos 
Consanglineos 

Alguns tão parecidos 
As vezes confundidos 

Temos as maos calejadas 
Das lutas cotidianas 

De ser igual e diferente 
Feira menina/mulher 

Em teu seio 

Encontramos aconchego 

E n&o mais te deixamos 

Aqui o velho encontrou o novo 
Mas se a modernidade chegou 

Tua resisténcia não 
Em conversar 

Na sua natureza 

A beleza sertaneja 

De ser a princesa 

Poema efaborado pelo alunos-trabalhadores do 

núcieo de Feira de Santana - CNQ / BA 



A SUJEITO, NATUREZA & DESENVOLVIMENTO - Médulo 12 FICHA 7 
PROGRAMA INTEGRAÇÃO - ENSINO FUNDAMENTAL TA 

BRASILEIROS EM CASO DE DEMissAg 
TRAGA Um MÉDICO. 

qul:r DOS TRABALHADORES 

DA 

Desenho elaborado por Evandre de Oliveira, 
Aluno-frabalhador da Contracs -ES 
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O retorno de José: 

uma histéria brasiieirg 

Jorge Mattoso 

José tinha 14 anos quando desem- 
barcou de um pau-de-arara com sua fa- 
milia, no inicio dos anos 60, em Sao 
Paulo. Sua trajetéria foi semelhante a de 
tantos outros brasileiros que vieram 
para o Sul atras de trabalho. E o encon- 
traram rapidamente. 

Mesmo com poucos 

anos de escola, José logo 

comecou a trabalhar. Inici- 

almente na construgéo ci- 
vil como ajudante, depois 

como pedreiro. Ele viu os 
primeiros movimentos da 

ditadura militar enquanto 
levantava paredes, com os 
olhos assustados de 

quem ainda não se habi- 

tuara com a selva da cida- 
de grande. Não entendeu 

direito porque aconteceu 

o golpe militar, nem o que 
tinha perdido com isso. 
Ainda em S&o Paulo, um amigo lhe ofe- 
receu um emprego em uma metalúrgica 
no bairro do Bras. Era uma pequena 
empresa, mas o trabatho menos peno- 
SO que na construgéo e o salário um 
pouco maior. No entanto, José lia nos 
jornais afixados nas bancas que as 

grandes empresas construtoras de au- 
tomoveis, que haviam chegado & regiao 
da Grande Sao Paulo pouco antes que 
ele do Nordeste, continuavam a contra- 
tar pedes e trabalhadores 
especializados. Resolveu fazer um cur- 
so no SENAI (Servigo Nacional de 

Aprendizagem Industrial) 

e, depois, foi direto traba- 
Ihar em uma grande 
montadora na região do 
ABC paulista. Chegando 
ao ABC, casou-se com 
Mercedes em 1970. Ela fi- 
cou tomando conta da 
casa, que lentamente 
construiram, e dos trés fi- 
Ihos que tiveram. Conjun- 
tamente com outros cole- 
gas, José sindicalizou-se 
e compreendeu — primei- 
ro na fabrica e no sindica- 
to e, depois, no partido 

que ajudou a cuidar - o 

significado da ação coletiva e a impor- 
tancia da democracia para os trabalha- 
dores que desejam uma sociedade 
mais justa e humana. Mercedes ajudou 
em todos os momentos, a partir de sua 

insercdo em movimentos eclesiais de 
base e de esquerda. Participaram jun- 
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tos das greves que pipocaram no ABC 
no final da década de 1970 e das lutas 
pela democratização da economia e da 
sociedade (contra a carestia, a 
recessão e pelas Diretas Já). 

José e Mercedes olhavam com sa- 
tisfação seus filhos crescerem com a 
possibilidade de estudar, abrindo me- 
lhores oportunidades de vida e traba- 
lho do que eles haviam tido no passa- 
do. No entanto, José e Mercedes 
olhavam com misto de apreensão 
e alegria os descaminhos da 
política brasileira, que apren- é 
deram a desvendar com a ati- 
vidade coletiva no sindicato e 
no partido. De apreensão por- 
que o fim da ditadura militar 
havia ocorrido sem maiores 
rupturas, legando à recente 
democracia uma extraordinária 
crise da dívida externa', inflação 
crescente, paralisia econômica e 
a permanência no poder dos mes- 
mos de sempre. De alegria, porque 
viam que o Brasil, ainda que sem um 
claro projeto alternativo, havia na déca- 
da de 1980 resistido às políticas 
neoliberais e preservado as estruturas 
produtivas da industria e do mercado 
de trabalho. Mais ainda, porgue viam 
seu partido crescer e consolidar a can- 
didatura de outro trabalhador a presi- 
déncia do Brasil, nas primeiras elei- 
coes livres a serem realizadas no Pais, 
em novembro de 1989. E, assim pode- 
ria o Brasil, finalmente, aliar crescimen- 
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to econdmico a justiga social e distri- 
buição de renda. 

Poucos dias antes do segundo tur- 
no das eleições presidenciais de 1989, 
não se sabe ainda por qué José ador- 
meceu e não mais despertou. Ficou as- 
sim quase dez anos quando, também 
sem se saber por qué, despertou sem 
alvorogo, de mansinho, como se nada 
tivesse passado em uma manha de 

maio de 1999. Mas neste meio tem- 
po muita coisa nova tinha se pas- 
sado com o Brasil e com a fa- 
milia de José. Seu retorno foi 
intensamente festejado por 
sua mulher, por seus filhos e 
também pelos netos, famili- 
ares e amigos. Só depois 
das festas é que José foi se 
dando conta que parecia es- 

tar em outro mundo. Dez anos 
haviam se passado, mas não 

quaisquer dez anos. 
O que primeiro chocou José 

foi a situagao de sua familia. Ele sem- 
pre havia acreditado que não poderia 
haver problema de emprego para seus 
filhos. Se ele - retirante nordestino e 
Com poucos anos de escola - havia con- 
seguido uma posicdo muito melhor do 
que seu pai, era natural para ele que 
seus filhos, com o estudo que tiveram, 
pudessem superar a sua situagao. 

Mercedes havia segurado a barra 
estes anos todos. A pensão de José só 
saiu algum tempo depois de seu 
adormecimento, e foi se corroendo ao 

1FA 

i 3 

í, 
, 



E CONHECIMENTO & TECNOLOGIA 
ENSINO MÉDIO - Módulo 1 

longo dos ano pelos ajustes que atin- 
giram a Previdência. Mercedes sempre 
foi uma /eoa e a duras penas manteve 
a casa (com manutenção precária, é 
verdade, para não dizer que quase caía 
aos pedaços quando José retornou) e 
os filhos na Escola. 

Fazia doces e vendia para os nume- 
rosos bares que abriam e fechavam no 
bairro com a mesma velocidade com 
que os colegas mais novos de José 
foram sendo demitidos das fábri- 
cas da região, 

Os seus colegas mais ve- 
lhos haviam conseguido se 
aposentar, mas tinham que, 
de alguma forma, buscar uma a 
complementação de renda. - 
Trabalhavam como taxistas, 
em botecos, vendiam suco ou ¢ 
0 que pudessem. Porém, o que e $ 7 P mais impressionou José é a si- 
tuação dos que haviam sido de- É . 
mitidos com cerca de quarenta 
anos de idade. Ainda distantes da 
aposentadoria e sem trabaiho fixo - e 
com poucas perspectivas de consegui- 
lo na profissdo em que haviam sido trei- 
nados -, muitos deles, com o esgota- 
mento do precério seguro-desemprego 
e de suas Poupancas, perderam a es- 
peranca e foram se somar aos milha- 
res de individuos que perambulam sem 
destino pelos grandes centros urbanos. 

Seus trés filhos terminaram a facul- 
dade e casaram. O mais velho, que 
sempre ajudara a mae com os doces, 
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conseguiu com esforço terminar o cur- 
80 de engenharia elétrica e parecia en- 
caminhado com o emprego que havia 
conseguido em uma grande 
multinacional. No entanto, um dos tan- 
tos processos de reengenharia cortou 
pela metade os postos de trabaltho, en- 
tre os quais o dele. Vivia agora de bi- 
cos, de trabalhos tempordrios em pe- 
quenos projetos conseguidos por um 

amigo que ainda trabalhava em um 
escritório de engenharia. Sua es- 
posa trabalhava como jornalis- 
ta free lance. Sem garantia de 
renda e sem contribuir para a 
Previdência, não iriam poder 
contar com a aposentadoria, 
Apesar de o casal, as vezes, 
obter uma renda razoével, a 
instabilidade os obrigou a fi- 
car com os dois filhos peque- 

nos na casa de Mercedes e 
José. 

A menina do mejo, formada 
em computação, havia sido casada 

com um operario especializado de uma 
montadora, como seu pai. José teria 
tido prazer em conhecé-lo, mas seu ca- 
samento não suportou o desemprego 
do casal e o marido foi tentar a vida em 
outra cidade. Com à privatização da es- 
tatal em que trabalhava, foi demitida. 
Hoje, com ajuda de Mercedes, ela toma 
conta do filho e, com seu computador, 
tem conseguido algum trabalho em 
domicilio. No domicilio de José e 
Mercedes. Como seu irméo, tem um t- 
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pico trabalho precário, não tem renda 
garantida e não contribui para a Previ- 
déncia. 

O filho mais novo de José se for- 
mou em economia há trés anos e ainda 
não conseguiu emprego. Depois de al- 
guns estagios realizados em empresas 
adquiriu experiéncia, mas não o sufici- 
ente, como se afirma no mercado de tra- 
balho. É casado com uma bancaria, que 
vem assegurando o sustento do casal e 
da filha no interior. 

O retorno de José tem sido dificil. É 
dificil entender o que aconteceu. Ele sabe 
que sua familia manteve-se unida e inte- 
gra gragas & garra de Mercedes durante 
todos esses anos. Mas não entende o que 
houve. Nem percebe a dimensao da gra- 
vidade do problema social vivido pelo 
Pais, com a profunda desestruturagao 
produtiva®e os recordes histéricos de de- 
semprego e precarizagao das condigbes® 
e relagbes’ de trabalho. 

Com seus amigos sindicalistas, apo- 
sentados, desempregados ou não, e com 
sua familia, tenta entender o que se pas- 
sou nesta década de 1990. Ele se lem- 
bra de que pouco antes de adormecer fa- 
lou-se na década de 1980 como uma 
década perdida. Mas como agora foi 
ficar muito pior, mais perdida ainda? 
Ele se lembra das esperancas deposi- 
tadas pelos trabalhadores brasileiros 
na candidatura de um presidente traba- 
lhador. Mas agora vê desânimo e de- 

— sesperanga, resultantes dessa 
desestruturagao econdmica, social e fa- 
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miliar que sucedeu à vitéria de Collor 
e, depois, de Fernando Henrique Car- 
doso. Lembra-se do sociélogo encan- 
tador e bem falante que ele chegou a 
admirar durante o perfodo de combate 
à ditadura. Mas com ele chegou a se 
aliar aos seus préprios verdugos para 
desesiruturar a produgéao e o emprego 
nacional, para desmontar a nação em 
tão poucos anos? & 

MATTOSO, Jorge. O Brasi/ desem- 
pregado: como foram destruidos mais de 
trés milhées de empregos nos anos 90. 
p. 5-8. São Paulo, Fundagao Perseu 
Abramo, 1999. 

' Comaelevagao dos juros rte-americanas e 1979 e a posterior Teiração 
dsluxos financeirosintemacionais, o Brasii viu-se diante de uma crise que 
seestendsu pela décadade 1980. As. 'opções de política econômica adotadas 
(maximizando as exportações e retraindo o mercado interno) visavam 
asseguraro pagamento da dívida extema. O resuítado foi uma década de 
estagnação e elevada inflação, sendo que o país, de absorvedor de recur- 
05 extemos tomou-se um exportador líquido de divisas, 

* Joseph Schurmpeter, economista austríaco, apontou para a dialética capi- 
talista da destruição criadora. No Brasil, da década de 1990, o saldo entre 
adestruição e a criação de empresas, setoros, produtos e empregos tem 
sido claramente favorável & primeira, resultando em um processo de 
desestruturação produtiva. 

?Pracarização das condições de trabalho - Aumento do caráter precário 
dascondições de trablho, coma ampliação do trbaiho assalariado sem 
carteirae dotrabalho independente (por conta própria). Esta precarização 
pode seridentiicada pelo aumento do 'trabalho portempo determminado, sem 
mda fixa, emiempo parcial, enfim, pelo que se costuma chama de bico. 
Em geral, a precarização é identificada com a ausência decontribuíçãoà 
Previdência Social ¢, portanto, sem direito & aposentadoria. 

“Precarização das relações de trabalho - processo de deterioração das 
reiações de trabalho, com a ampliação da desregulamentação, dos contra- 
tostemporérios, de falsas cooperativas de trabalho, de contratos porem- 
presaou mesmo unilaterais. 
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As Tecnologias estão em Movimenio 
Imagine o cruzamento de duas aveni- 

das movimentadas com grande ndmero de 
automéveis e de pedestres. Talvez sua ci- 

dade seja pequena: procure imaginar a 

avenida principal no centro com um movi- 
mento extraordindrio de pessoas e carros. 
Talvez vocé more num - : 
grande centro urbano. Bas- 
ta voltar sua 'átenção para 

qualquer esquina movi- 

mentada da cidade. Agora, 
observe o movimento des- 
sa esquina. Os carros pas- 
sam com velocidade. As 
pessoas caminham pela 

calgada e um grande núme- 
ro delas pára na esquina, 
esperando a vez de atra- 
vessar a avenida. O sinal & 
do seméforo muda do ver- 
de para o vermelho, os car- 

ros param; o seméforo dos 
pedestres muda de verme- 

tho para verde e uma gran- 
de quantidade de pessoas 

atravessa, cruzando-se no / “*? 
meio da avenida. As cores mudam nova- 
mente. Os carros voltam a se movimentar. 
Um número crescente de pessoas volta a 

se acumular nas esquinas, esperando o 

momento de atravessar. 

Esses movimentos se repetem vérias 

vezes ao longo do dia, até que o fluxo de 

carros e pessoas diminua e a noite — de- 

' pendendo do tamanhp da cidade em que 

nos encontramos — cele a solidão dos se- 
méforos que acendem e apagam as luzes 

vermelha e verde num movimento monó- 
tono que já não parece ter significado. 

Compare esse movimento da avenida 

com o movimento de uma 
máquina que você conhe- 

N ca. Pode ser uma 
M maquinade lavar roupas ou 

uma prensa automática. 
Pode ser o movimento do 

* relógio cuco ou o do reló- 
gio da Igreja Matriz. Pode- 
mos também comparar 

com outros movimentos na 
cidade: o movimento nas 
escadas rolantes em um 
shopping, das pessoas nas 

filas dos caixas num gran- 
de supermercado ou num 
banco. 

Ha inúmeras situa- 
à ções que podemos compa- 

rar com a imagem que cri- 
amos da avenida. O que 

essas situações têm em comum? Em to- 
das, há movimento. Movimentos que se 

repetem. Movimento combinados com ou- 

tros movimentos que também se repetem, 
seja de forma alternada — os automóveis 
andam e as pessoas param, os automó- 
veis param e as pessoas andam — seja de 

forma progressiva, como na máquina de 
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pessoas que decidem sobre elas, que fa- 
zem escolhas conscientes. 

Nem sempre as tecnologias são vis- 
tas estáticas e passivas. Muitas vezes, a 
gente se revolta contra esses processos e 
busca modificé-los: é assim que nascem 
movimentos socials, revoltas operarias. 
Voltemos à avenida — talvez vocé tenha 
vivenciado essa situação: em diferentes 
CIdades moradores da perifetia já organi- 
zaram: protestos contra sistema de trânsi- 
to próximo à vila onde moram (para que 
fosse instalada, por exemplo, uma passa- 
rela) por já ter causado uma série de mor- 
tes entre moradores da região. No setor 
operário, alguns sindicatos intervêm na 
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forma de organizar a produção ou na im- 
plantação de novos equipamentos. Há uma 
série de exemplos que poderiam ser cita- 
dos e que você talvez tenha vivenciado e 
possa contar para seus colegas. 

Neste curso, estaremos pensando 
nas tecnologias como algo que pode ser 
transformado por nós, através de ações 
coletivas que buscam enxergar de forma 
dinâmica as coisas que fazem parte do 
cotidiano — tecnologias, espaço tempo 
e trabalho. 

(Texto elaborado por Helena Bins Ely - socióloga e 
educadora da Escola Sindica! São Paulo/CUT - parao 

Programa Integrar CNM/CUT) 
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Vida Severina 

Bem esta vida Severina que me refiro, 
foi a que eu passei com minha família, 

Minha mãe se casou jovem, teve duas 
filha. Vivíamos uma vida pobre mais diante 
de muitas famílias estávamos bem. 

Até que meu pai começou a beber, e ai 
comegaram todos os problemas, pois ele se 
tomnou agressivo, batendo em mim, minha 
irmã e também éêm minha mée. 

Minha mãe não suportou e se separou, 
ai comegou uma batalha nova e dura, pois 
minha mae saia, de casa em casa, se ofere- 
cendo para passar, lavar, fazer faxina, mas 
aquele dinheiro mal dava para pagar aluguel. 
Viviamos de doações de alimentos, roupas, 
sapatos, matérias escolares, elc... 

E para piorar, a minha mãe comegou a 
beber, talvez para não ver seu proprio desti- 
no. Recordo-me, ainda hoje, que havia no 
quintal tomateiros só que sem tomate. Co- 
lhiamos as fothas e minha mae refogava para 
que fosse a nossa mistura. Lembro-me tam- 
bém do “mata fome”, trigo, água e sal, que 
ela fritava como café da manha, as vezes 
até como almogo ou jantar. Também quando 
colocava um plastico preto na janela do quar- 
to para ficar escuro e não percebemos que 
erade manha, pois assim não levantariamos 
e pensariamos que era noite para enganar a 
nossa fome. 

Recordo-me de partes do que passei e 
isso me doi, não por mim, mas por minha 
mãe pelo que ela passou. Sei que muitas 
coisas ela fez o possivel para que não per- 
cebéssemos e que a ainda guarda só para 
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em Sao Paulo 

ela. Talvez fosse a pessoa ideal para escre - 
ver “Vida Severina em São Paulo.” 

Hoje, gracas a Deus, tudo mudou, ou 
quase tudo, pois as lembrancas e o alcoolis- 
mo ainda andam ao lado de minha mãe. 

Apesar da água , plantagées, industrias 

& toda a popularidade de São Paulo muitos 

viveram e vivem a “Vida Severina”. 

Elaborado por Marilia, aluna trabaihadora do 

Nucleo da CNTT-São Paulo 
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Severinos ... Sevgrifinas 

/ 

Em todo lugar, em todo o mundo, ha Severinos, ha 
Severinas, pessoas vividas, pessoas sofridas, mas contudo 
dignas; Muitas ja trabalharam com ardor, e hoje só contem- 

plam o terror, a fome e a dor e um calado e sofrido 
amor...Amor que os faz viver e continuar mesmo sorrindo 
com o sofrer, o sofrer de um viver...Um viver Severino 

Trabalho eiaborado por Elza de F. Bergmann, Aluna-trabalhadora 
do núcieo e Ponta Grossa - PR Contac 
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Homenagem a 

João Cabral de Melo Neto 
João é o nome de muitos 
Cabral, o Brasil descoberto”” 
Melo de sua mãe Severina” 
De seu avô paterno Net: 

Ele quis que a gente comp 
Do Nordeste, o sofrlmentoJ 
Onde o pai foi um coror 
Para nós o entendimento 

e ,eça"nao equmbra O corpo 

me aqueza e doença 
Deixa 6 esqueleto torto 

Onde a mãe era Maria 
Muitos filhos ela via ; 
Do ventre poucos existial 
Na serra da costela ela não: ênténdi 

Muitas emboscadas existiam 
Para obter uma sesmaria de t 
Zacaria era seu finado pai 
Que lutou pela posse da serra 

seus filhos inocentes 
r-nada para comer 
m forca para nascer os dentes 

Ossuda é o nome da seca - Este povo ainda tern ategria 
O gue passava era sua sina 2. .EmDeus eles confiam 
Suportou e viveu o limite T “Amigo! Eles plantam no chão ardente 
É uma forga que domina i E esperam colher um dia 

Teve grande passagem no tempo - . .Precisamos de uma forga politica 
Viu muita familia sofrer . : Que os governantes possam entender 
Quando disse, tantas Marias Do'Brasil, as crianças, o futuro 
Relatou para nós ao escrever . Onde essa gente possa defender 

Ele contou sua história - Aqui termino esse relato 
Do que viu na freguesia . :. Quero que entenda, leitor amigo 
Tendo o povo emigrado . O'que o retirante explica 
Se ficasse de fome morria Adwer seu povo sofrido 

Elaborado por José Francisco Baldon, 

alune trabalhador do Núcieo Conticom - ES 
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Qualificação e requalificagéo: 
&a servige de quem? 

Maristela M. Barbara 

O discurso de que as novas formas de produgéo exigem um trabalhador cada vez 
“mais instruido”, “mais qualificado” e assim, “superior”, é uma afirmagéo quase universal- 
mente aceita na fala popular e académica. Apesar de estes termos serem vagos e impre- 
cisos, atualmente são utilizados como se houvesse consenso na compreensao do que sig- 
nificam. 

O tempo necessario para um trabalhador aprender operar uma maquina sofisticada 
pode ser umas poucas semanas e o trabalhador passa a ser considerado mais qualificado 
que um outro trabalhador que possui outros saberes, construidos ao longo da vida, isto 
porque a valorizagdo da qualificação está sempre atrelada as necessidades momentane- 
as do mercado, desta maneira, não traz qualquer garantia de emprego para o trabalhador 
que tenta acompanhar tais evolugdes. 

. Esta definição cambiante do que é estar qualificado faz com que o trabathador fique 
sem referéncia sobre. o que é preciso fazer para garantlr seu lugar. “O que se deixa aos 
trabalhadores é um conceito reinterpretado e dolorosamente inadequado de qualificagéo : 
uma habilidade especffica, uma operagao limitada e repetitiva, ‘a velocidade como qualifica- 
ção”, ...hoje o trabalhador é considerado como possuindo uma ‘qualificagdo’ se ele ou ela 
desempenham funções que exigem uns Ppoucos dias ou semanas de preparo” (Braverman, 
1987, p.375). 
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7N§o FEZ. NÃo BT 
E ME DIGA: SE CHECA 

P com coNHECIMENTOS 
TE BALISTICA, SEGURANÇA, 
CAMUELACEM [TRANSITO ; 
EXPLOSIVOS E TATEAS DE 
FUth . O QUE ACONTECE, 
™ HEM 7 
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ELE ESTV 
ESTUDANDO LINGUAS 
PARA SE QUALIFICAR, 

/ 

n 


